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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE  1 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 2 

ATA 09/97 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO ALEG RE 3 
Aos 05 dias do mês de junho de 1997, no auditório da SMS, à Av. João Pessoa, 325-2º 4 
andar, reuniu-se o plenário do CMS/POA, para deliberar sobre a ordem do dia: Leitura e 5 
votação da ata anterior-nº08; situação atual do CLS  8; PSF-Programa de Saúde da 6 
Família; Programa Emergêncial de Recuperação, e Amp liação das Unidades de 7 
Saúde; Assuntos Gerais.  Estiveram presentes os Conselheiros: Sônia Maria Loureiro 8 
Scheibler, Ramon Saraiva d’Gallist e Huguette Chinepe, Giovana Monteiro, Humberto 9 
Scorza, Cecília Neves Pedroso, Josete Moesch, Nilson Quadros, Jaci dos Santos, Maria 10 
Alice Calvete, Maria Encarnacion Ortega, Valdívia Gonçalves Lucas, Clélia Machado, 11 
Alberto Gabellini, João Paulo Mota Lacerda, Vera Suzana Athaíde Paz, Regina Lender, 12 
Nelci Dias da Silva, Manoel Mayer Júnior, Tatiane da Silva, Lenise Hetzel, Regina 13 
Rodrigues, Jorge Abib Cury, Roger dos Santos Rosa, Deoclides de Almeida, Marta 14 
Picinini, Luiz Cesar Cozzatti, Neusa Hinzelmann, Deborah Carvalho Xavier, Salete, 15 
Maristela Heck, Renato Guimarães, Amaro Silva de Souza, Elisabete Mariane Neumann. 16 
Estiveram presentes também os não conselheiros: Maria Rodrigues Neto - Unidade 17 
Sanitária São José, Sônia Beatriz de Azevedo Mazullo - Conselho Regional de 18 
Nutricionistas, Sandra Maria A. de Menezes - U.S Cruzeiro do Sul, Noely Daparecida dos 19 
Santos - ASSEPLA/SMS, Roberto Pagliosa. Setor de Projetos/SMS, Luiz Roberto Moura - 20 
SMS/CATA, Walmaro T. Z. Paz  - Sindicato dos Jornalistas, Norah Helena P. Moschetti - 21 
U.S Nova Brasília, Elenir T. Pinheiro - PSF Orfanatrofio II, Joana da Silva Bortoluzzi, Luiz 22 
Carlos Pitoni - G.D.4, Felipe Dal Pizzol estudante, Miria M. Patines - G.D.2, Teresinha A. 23 
Maraskin, - G.D.2, Denise Girardi - G.D.3, Elisa H. Kuhn - G.D.6 Tânia Alegre - C.S Bom 24 
Jesus, Maria Luiza G. de Moura - CLS 4 Onira L. Correa - HPU, Everton Luiz Breyer - PSF 25 
Orfanatrofio II, Miriam Fatima Zanatta - G.D.5, Fátima T. Santos - usuária SUS, Rita 26 
Ribeiro, - SMS, Jane Pilar Conselho/SMS. 1-leitura da  Ata nº  08 aprovada com 04 27 
abstenções e com seguintes correções linha 42 substituição de crítica por considera, linha 28 
79 incluir a intervenção da conselheira Regina que considera de responsabilidade do 29 
Estado (SSMA) a recuperação dos PAMS, já que reformas tinham sido prometidas 30 
quando estes passaram para a responsabilidade do gestor Estadual. Conselheira Regina 31 
demonstra sua insatisfação diante da pauta que será tratada. Considera que a proposta 32 
de Organizações Sociais é urgente ser debatida pelos conselheiros, pois o Hospital 33 
Presidente Vargas é alvo do Governo Federal; na concretização deste projeto. Também 34 
traz que os funcionários deste estão apreensivos porque em julho termina os contratos 35 
com a FUGAST e a partir daí as contratações serão em regime de CLT. Propõe que o 36 
CMS retome as discussões sobre Org. Social também trouxe parecer da assessoria 37 
jurídica do CES e o texto “As alternativas para o HPV” apresentado pelo secretario 38 
adjunto da SMS neste colegiado em 25/9/96. Conselheira Nelci se solidariza com esta 39 
proposta e destaca que a SMS tem “privilégio” para pautar seus assuntos no CMS, isso 40 
talvez se dê porque o núcleo de coordenação do conselho foi desarticulado, com isso a 41 
secretaria executiva fica com este papel.. Conselheiro Humberto ressalta que o núcleo 42 
desativou-se ou desfez-se e com isso a secretaria executiva, fica sobre carregada. Jane 43 
avalia que o núcleo não tem somente a função de definir pauta, mas também de fazer 44 
articulação política Jane finaliza afirmando que os conselheiros não assumiram seu papel 45 
delegando para secretaria suas responsabilidade. Conselheira Nelci retorna a discussão e 46 
reafirma que houve desarticulação porque os conselheiros não assumem seu papel. Por 47 
isso há necessidade de reflexão para que “façamos nossa parte” Conselheira Huguete 48 
propõe que se eleja logo o núcleo de coordenação. Fica definido que a conselheira 49 
Regina irá preparar a pauta sobre organizações sociais, ficando a discussão sobre 50 
atestados de saúde para reunião seguinte.2- Situação atual do CLS 8:  Jane informa que 51 
oficiou a Coordenação do Conselho 8 sobre a discussão de hoje. O Conselheiro Alberto 52 
faz um histórico da tentativa de organização deste Conselho que inicialmente se constituiu 53 
uma comissão provisória com a finalidade de organizar o conselho buscando a 54 
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participação da comunidade. Esclarecem quais são os limites deste distrito, destacando 55 
que a maioria dos hospitais e principais prestadores o que é fundamental para o sistema 56 
referência e contra referência estão localizados nesta área. Conselheiro Humberto propõe 57 
reestruturar e rearticular o CLS a partir de uma comissão definida pelo CMS. Conselheira 58 
Neuza retoma o que ocorreu na última reunião do CLS 8. Quando houve por parte da 59 
coordenação intransigência na condução da reunião e do estabelecimento da pauta, não 60 
deixando a livre manifestação da Secretaria Executiva do CMS. Ressalta que o CLS 8 não 61 
deve se resumir ao Pam Santa Marta, esta deve abranger todos os segmentos deste 62 
distrito. Conselheira Nelci, considera que está discussão não deve existir, porque o CLS 8 63 
não existe, a coordenação é ausente no CMS. Conselheiro Ramon concorda com a 64 
posição, que o CLS 8 deve ser reorganizado a partir do CMS. Conselheiro Humberto 65 
propõe que a Comissão de rearticulação seja composta pelas Conselheiras Regina, 66 
Neuza, esta esclarece que aqui no CMS representa a Associação dos Servidores da SMS 67 
e sugere que a Assessoria da Gerência  Distrital componha a comissão além do 68 
Conselheiro Alberto e da Conselheira Nelci.. As Conselheiras Regina e Nelci ficaram de 69 
avaliar nas suas categorias a indicação. 3- Programa de Saúde da Família - PSF:  A 70 
Coordenadora Maria da Glória se apresenta aos Conselheiros e pede autorização deste 71 
colegiado para divulgar edital para seleção de médicos para o programa. Propõe que a 72 
reunião de avaliação do PSF seja na 2ª  plenária de julho. Conselheiro Humberto relata 73 
que o CLS 4 já esta fazendo avaliação com as equipes e Associações e trarão o resultado 74 
para a reunião de julho. Questiona como está o repasse do Ministério da Saúde para 75 
SMS, propõe que no II seminário o Conselho cobre posição do Ministro a respeito do 76 
financiamento para o PSF, finaliza, sugerindo que se inclua cobrado do Ministro onde esta 77 
se aplicando os recursos da CPMF. Conselheiro Deoclides, denuncia que na Lomba do 78 
Pinheiro após a municipalização houve  diminuição no atendimento à população e no 79 
PAM  4 reduziu-se profissionais. Finaliza pedindo avaliação do PSF, porque a comunidade 80 
fica sem referência. Conselheira Vera questiona como a população irá participar da 81 
avaliação do PSF que serão avaliado neste colegiado. Conselheira Regina propõe pauta 82 
única quando o PSF. Conselheira Giovana manifesta-se preocupada com o recurso do 83 
Governo Federal que não vem para o programa. Secretario Henrique Fontana propõe que 84 
a Secretaria Executiva do CMS encaminhe o pedido de audiência do CMS com o Ministro. 85 
O Secretário responde que quanto do nº de servidores do PAM 4 a SMS recebeu 300 86 
trabalhadores e não diminuiu o nº de consultas. Quanto aos recursos para o PSF a 87 
Secretaria tentou pautar na Comissão Intergestores Bipartite o aumento do teto financeiro 88 
para Porto Alegre que até agora não recebeu nenhum recurso para financiar o programa. 89 
Responde que não houve diminuição do atendimento na Vila Esmeralda, o que ocorreu foi 90 
que o serviço era Posto Avançado e transformou-se em PSF com área de atuação 91 
fechada. Everton médico do PSF Orfanotrófio questiona como se pode cogitar que o PSF 92 
possa fechar se o programa e recente e voltado ao atendimento primário? Conselheira 93 
Regina diz que a avaliação será feita e este colegiado é soberano para definir as políticas 94 
de saúde. Os conselheiros aprovam a divulgação do edital de seleção de médicos 95 
assinado pelo CMS. Também aprovam que a avaliação do Programa seja pauta única na 96 
reunião ordinária de 18/7. A secretaria executiva encaminhará o pedido de audiência com 97 
ministro durante sua vinda ao II Seminário ao Internacional de Saúde da Família. .4- 98 
Programa emergencial de recuperação, ampliação das U nidades de Saúde: O 99 
Conselheiro Humberto propõe que o CLS acompanhe as obras de recuperação do PAM 3. 100 
Conselheira Vera informa que foi constituído o Conselho Gestor da Unidade Belém Novo 101 
composta por quatro representante da comunidade, dois trabalhadores da Unidade e dois 102 
representantes da Coordenação do Serviço e propõe que o Conselho da unidade 103 
acompanhe as obras de recuperação. Henrique Fontana destaca que este plano prevê o 104 
suprimento de material de insumo e Recursos Humanos. Conselheira Regina reafirma 105 
que deve se cobrar da SSMA as reformas prometidas quando os serviços e do ex-106 
INAMPS passaram para o Estado. Isso é um compromisso político que a SMS não deve 107 
abrir mão. Henrique Fontana sugere que o conselho discuta proposta de emenda a Lei de 108 
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Diretrizes Orçamentarias do Estado (L.D.O.). Quanto a proposta da SMS de recuperação 109 
e ampliação das Unidades, houve duas propostas de encaminhamento. 1º) O Conselheiro 110 
Humberto  propõe que seja avaliada e aprovada a proposta no todo. 2º) O Conselheiro 111 
Amaro faz restrições quanto incluir reforma, ampliação, mutirão e contrapartida da SMS 112 
nos PSF’s antes da avaliação que será do programa feita neste colegiado. Foi 113 
encaminhada a votação. Sendo o seguinte resultado: Proposta 1 Vinte conselheiros 114 
votaram a favor, quatro votaram contra e um se absteve. Proposta 2: vinte e três 115 
conselheiros votaram a favor  e três se abstiveram A Conselheira Nelci declarou seu voto 116 
favorável a segunda proposta. Assuntos Gerais: 1º informe: Conselheira Maristela 117 
convida o Conselho para a plenária da CUT no CPRGS/Sindicato, dia 19/6 e sugere 118 
incluir na pauta deste dia de luta a reflexão sobre as organizações sociais.  2º informe:  119 
Noely Servidora as SMS, convida os conselheiros para a 2ª Conferência Municipal para a 120 
Infância e Adolescência, que discutirá Medidas Sociais e Educativas/Violência e 121 
Exploração Sexual, entre outras, será dia 19 na Câmara e dia 20/06 na Faculdade de 122 
Ciências Médicas, à Rua Sarmento Leite, 245.  3º Informe:  Conselheira Nelci, convida os 123 
Conselheiros a participar Congresso Estadual Sindical da Enfermagem, dias 3 e 4 julho no 124 
Anfiteatro do Hospital de Clínicas de Porto Alegre.4º informe: CUT:  Conselheiro Amaro 125 
convida os Conselheiros para o ato contra a revisão da Norma Técnica de Incapacidade 126 
do INSS, dia 10/06 em frente ao INSS, salienta que o Governo quer descaracterizar as 127 
doenças profissionais.  5º Informe: CLS3- Situação do Hospital Vila Nova:  Conselheiro 128 
Ramon denuncia que a chefia de enfermagem e administração do Hospital foram 129 
demitidos. Esta havendo intervenção do Sindi Saúde no estabelecimento, sem respeitar 130 
os  Técnicos. Conselheira Nelci diz que o Sindicato dos Enfermeiros acompanha desde 94 131 
e que há o movimento de  oposição ao Sindisaúde. Henrique Fontana propõe que se 132 
paute no CMS esta discussão com a presença da direção do Hospital. Jane Informa que o 133 
CES realizará uma vistoria e pede que o CMS acompanhe. Nada mais tendo a tratar deu-134 
se por encerrada a reunião, às 21horas e 50 min., da qual foi lavrada a presente ata, e 135 
após leitura e aprovação será devidamente assinada. 136 
 137 
 138 
              Maria Elaine Facioni                  Jane Pilar 139 

 Secretária do CMS/POA   Secretária Executiva CMS/POA 140 
Ata aprovada na reunião Plenária do dia 19/06/1997. 141 


